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O estado do Maranhão é considerado área de transmissão intensa para leishmaniose visceral, tendo 

como principal vetor desta doença o flebotomíneo Lutzomyia longipalpis. Nos espaços urbanos, o 

cão é considerado um animal sentinela por ser suscetível à leishmaniose visceral canina (LVC) bem 

como, reservatório ou fonte de infecção para esse vetor. A presença conjunta do cão e do vetor é um 

fator importante para a epidemiologia da doença nos espaços urbanos onde houve ou há casos. Assim 

sendo, buscou-se relacionar a presença de L. longipalpis com áreas de ocorrência de LVC em 

ambiente urbano. Para tanto, foram realizadas coletas do vetor em 33 peridomicílios de 13 bairros da 

zona urbana do município de Pedreiras, situado no bioma Cerrado, na região central do Maranhão. 

Exemplares do vetor foram capturados no período de julho a agosto de 2024, com o auxílio de 

armadilhas luminosas CDC. Estas foram instaladas das 18:00 às 6:00 do dia seguinte em 

peridomicílios com abrigos de animais domésticos. Os dados relativos aos cães foram obtidos através 

de inquéritos sorológicos caninos realizados dos anos 2021 a 2024 pelo setor de controle de zoonoses 

de Pedreiras. O esforço resultou no encontro do vetor em 30 peridomicílios, correspondentes a 12 

bairros da zona urbana. No total foram coletados 376 espécimes de L. longipalpis, distribuídos entre 

machos (232 ou 62%) e fêmeas (144 ou 38%). Os bairros com maiores infestações foram Mutirão 

(20,96%), São Benedito (15,68%), Diogo (9,92%) e Matadouro (4,48%). No quadriênio de 2021 a 

2024, oito dos 12 bairros onde o vetor foi encontrado tiveram diagnóstico de cães soro reagentes para 

LVC, tendo o bairro Diogo o maior percentual (30,2%). Conclui-se que o vetor encontra-se infestando 

os peridomicílios do espaço urbano, demonstrando sua adaptação neste ambiente, onde transmite 

Leishmania infantum para os cães em vários bairros. Essa afirmativa pode ser corroborada pela 

notificação de casos autóctones de LVC por meio de detecção de indivíduos soro reagentes para a 

doença. Esse perfil de ocorrência explica, em parte, os casos de LVC notificados, reforçando a 

importância de ações entomológicas que auxiliem na implementação de políticas públicas de saúde. 

No entanto, análises da taxa de infecção de L. longipalpis por Le. infantum são necessárias para 

confirmar sua real participação na transmissão da LVC nas localidades. 
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